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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PIRAPORA

Efetivando o Controle Social

ATA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CMS DE TREZE DE NOVEMBRO DE 2015 

Ao décimo terceiro dia do mês de novembro do ano de dois mil e quinze, ocorreu a terceira  reunião extraordinária do ano de 2015, do Conselho Municipal de Saúde de Pirapora, Minas  Gerais, realizada no Centro de Educação Permanente do Centro Viva Vida, situado à Rua Montes Claros, número ???  – Santo Antônio – Pirapora – MG. A reunião iniciou-se às 14:35 h, com a seguinte pauta: apreciação inicial da proposta orçamentária da SESAU para 2016. Presentes à reunião os conselheiros titulares Antônio Inocêncio da Silva Sobrinho (Enfermeiros – titular), Jorge Cardoso Borges (UNAPIR 2 – titular), Renata Freire Dias (Laboratórios de Análises Clínicas – titular), Mário Cristiano Joaquim da Cunha (Secretaria de Saúde – titular), Reginaldo de Miranda Santos (UNAPIR 1 – titular), os conselheiros suplentes Silvia Maria Rodrigues Silva (Clínicas de Fisioterapia – suplente), Soraya Alves Cardoso Muniz (Odontólogos – suplente), Andréia Rodrigues de Almeida (ACIAPI – suplente), além da secretaria-executiva do CMS, Marcia Evangelina Araújo Nascimento e os representantes da SESAU Célio Cézar Wanderley Almeida Júnior – Secretário Municipal de Saúde de Pirapora, Leandro Bandeira (Coordenador de Atenção Básica - SESAU). Entidades representadas no CMS que não compareceram à reunião ordinária: Secretaria Municipal de Ação Social, Secretaria Municipal de Finanças, Sindicatos, ASUSSAMP, auxiliares de enfermagem, UNAPIR 3ª, 4ª, 5ª e 6ª representações, Pastoral de Crianças, agentes de saúde e Médicos. O Presidente do CMS, Sr. Mario Cristiano Joaquim da Cunha, abriu a reunião solicitando ao Secretário de Saúde, Célio, que explanasse aos presentes como foi baseado o orçamento para 2016. Célio Wanderley Almeida informou que devido à previsão de queda de receitas o orçamento para 2016 é 8,73 % menor que o orçamento para 2015 e que a execução financeira em 2015 foi muito menor que o previsto no orçamento do ano, justamente devido a menor captação de recursos. Ele disse que o orçamento para 2016 é de R$ 47.429.000,00. O Secretário também afirmou que há muita dificuldade em fazer uma previsão orçamentária correta devido ao fato da União – responsável por 90% dos repasses para a saúde – ainda não ter finalizado o seu orçamento para o próximo ano. Há dúvidas sobre as possíveis receitas que virão da União. Ele informou, também, que caso necessário, é possível remanejar recursos entre as nove subunidades orçamentárias, que o orçamento não engessa os gastos que se fizerem necessários futuramente. Com relação à definição de cada rubrica orçamentária o Secretario disse que foram utilizados os seguintes parâmetros na divisão do orçamento: despesas executadas no primeiro semestre de 2015 e pedidos solicitados pelos setores. O Presidente Mario Cristiano questionou os parâmetros usados na construção do orçamento, afirmando que os coordenadores dos setores não foram consultados para esta construção. A conselheira Soraya Cardoso – que é coordenadora do setor de odontologia da SESAU – diz que o valor proposto para a odontologia – com uma redução de 37,4% em relação a 2015 – não condiz com a necessidade do setor, já que há previsão do aumento de unidades odontológicas nos PSFs e que, também, em 2015 as compras foram feitas de forma intermitente por problemas na licitação dos insumos e que muitos pedidos foram repetidos ao almoxarifado da SESAU por não serem atendidos. Sendo assim, ela conclui que a composição do orçamento para odontologia é irreal. A conselheira Renata Freire diz que o orçamento é uma carta de intenções da SESAU com a saúde e que o se pode interpretar com os cortes em odontologia (37,4% a menos), assistência farmacêutica (32,6% a menos), saúde mental (45,74%) e incremento na subvenção à Fundação Hospitalar Dr. Moisés M.Freire (aumento de 26,4%) é um foco maior da SESAU na atenção secundária e não na atenção primária, como está previsto no Plano Municipal de Saúde e votado na última Conferência Municipal de Saúde. O conselheiro Antônio Inocêncio da Silva, discorda - dentro do bloco Vigilância em Saúde - da previsão de folha salarial para a Vigilância Sanitária (R$ 410.000,00) e para a Vigilância Ambiental (R$ 54.000,00), já que a Vigilância Ambiental tem um número bem maior de funcionários que a VISA. Solicita que seja feita revisão deste item. Antônio também discorda da inclusão do programa DST/AIDS na manutenção do Centro de Promoção em Saúde e pede que o mesmo tenha uma rubrica em separado, já que há um recurso específico do governo federal para este programa e que se não houver a previsão do programa no orçamento não há como receber o recurso. Ele sugere que o recurso para o programa (R$1.200,00) seja realocado do setor de pesquisa, que está dentro da subunidade orçamentária Educação Permanente.  O conselheiro Reginaldo Miranda se preocupa com os recursos destinados ao Tratamento Fora do Domicílio (TFD) e pede que o valor seja aumentado, porque já foi aprovada pelo CMS a criação de uma casa de apoio para os pacientes do TFD de Pirapora na cidade de Montes Claros. Ficou definido pelos presentes que a SESAU irá revisar os seguintes itens para serem avaliados na próxima reunião prevista para tratar do orçamento 2016: subvenção para a Fundação HMMF, odontologia, saúde mental, assistência farmacêutica, remanejamento da folha salarial entre a Vigilância Ambiental e VISA, possibilidade de orçamento independente para o programa DST/AIDS (fora da manutenção do Centro de Promoção em Saúde) e Tratamento Fora do Domicílio. A reunião foi encerrada às 17 h. Eu, Renata Freire Dias, Primeira-Secretária do Conselho  Municipal de Saúde de Pirapora, redigi esta ata que será apreciada pela Plenária do CMS na reunião ordinária do dia 26 de novembro de 2015. 

Pirapora, 11 de novembro  de 2015.

RENATA FREIRE DIAS
Primeira-Secretária do Conselho Municipal de Saúde de Pirapora
